
HOJE SOU UM; E AMANHÃ OUTRO 

(para o Min is tro) 

       

(muito admirado) 



          



       

(Chega-se a uma mesa, pega em 
uma pena e papel, e escreve:)   

"Sr. Cônsul de... 
De ord em d e Mon arca , tenh o a d e term in ar a V. S a . que no prim eiro correio 
envie a es ta Corte u m re tra to d o Dr. Q... S ..., d o m aior tam anho, e m ais perfeito que 
houver. 

indiferente o preço. 
O Primeiro Ministro 
DOUTOR SÁ E BRITO" 
Corte de..., maio 9 de 1866.   

(Fechou, d epois d e h aver lid o em voz a lta; ch am a u m criad o; e m and a por no correio - para 
seguir com toda a brevidade, recomendando.)   

 



A RAINHA E SUAS DAMAS - (entrando) Não é esta, Senhor (para o Rei) a primeira vez 
que sabendo haverdes querido encadear ou condenar à morte homens a quem julgo 
inocentes, venho perante vós impetrar o seu perdão! Chegou ao meu conhecimento que 
desconfiastes da fidelidade de vossos maiores e mais sábios Amigos, Henrique e Gil 
Gonzaga! É por estes sábios vassalos, e que tantas vezes têm ocupado os mais importantes 
cargos do Estado, que vos venho pedir; é a liberdade, ou não perseguição de suas pessoas 
que desejo!

  

(Para o 
Ministro:) 

(Sai com as Damas.) 

(entrando) (Fa tigad os cheios d e tem or) 

 

(para o Min is tro) 

(o Min is tro s en ta-s e e es creve) 

(O Rei en trega o ofício a u m , s a i 
acompanhado de Guardas e volta imediatamente.) 

(para ou tro) (d epois d e haver feito ou tro ofÍcio), 

(S a i o Gu ard a . [O Min is tro] para o Rei:) 

 

(O Min is tro 
parte.)   

(passeando)



(Tom and o u m as pecto res olu to.) 

 

(Sai.)  

(ves te a s u a fard a d e General, d epois d e h aver d es pid o a capa com que s e ach ava , 
e parte apres s ad am en te . Ao s a ir, ou ve u m tiro d e peça; d es em bainh a a es pad a, d iz end o:) 

(e segue.)   

(acompanhad a d as Dam as )

(Ouvem-s e num eros os tiros d e peça e d e fuz ilaria . A Rainh a, para as 
Damas:) 

a 

(Aproximam-se de uma janela.) 

    

(dando uma espécie de trombetinha)

 

(apita ; u m s old ad o d a guard a im peria l ou rea l res pond e com u m toqu e d e 
com eta; ela torn a a apitar; e le fa la .)

(O Guard a parte a tod o o ga lope. A Ra inh a , 
olh and o por u m Ócu lo, e m u ito a ten tam en te:) 



  

(en trand o banhad o em s an gue e s uores ; para a Ra inh a) 

 

(En tram , e pas s ad os a lguns m inu tos , ele s e apres en ta 
com nova fard a, ca lças , e tc.) 

(Parte.)   

(Acompanha-o 
até porta; voltam à cena [a Rainha e as Damas)). 

  

(Saem.)   

 

(d is tribu ind o prêm ios aos num eros os guerreiros que o auxiliaram no triu n fo d os 
com ba tes ; convers and o ora com u m , ora com ou tro)

(Pegand o u m a m ed alh a, e pend urand o ao peito d e u m oficia l-general:) 
(Pond o ou tra em ou tro:) 

(Pond o em ou tro:) 

cer 
ros (Para ou tro:) 

(Pegand o em u m as 
caixinhas:) (d and o a u m d os oficia is) 



(Abraça os quatro oficiais.)   

(beijand o a m ão) 
(arrancand o u m pouco as 

espadas) (arrancand o tod as ) 

(Faz em profund a 
e saem.)   

(e u m pouco d epois as Dam as , en trand o apres s ad am en te e a tirand o-s e nos 
braços do Rei) 

(Desprendendo-s e m u i d evagar d e 
s eus braços :) 

    

pega a 
pena, e escreve:)  

(para o publico)



 
Desce o pano, e termina o 3.º ato, e com ele a comédia. 

*
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